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3. O uso da cana-de-
açúcar com ureia 
na alimentação de 
bovinos

Introdução 
A cana-de-açúcar adicionada de 

ureia vem sendo tradicionalmente uti-
lizada na alimentação animal há bas-
tante tempo. A adição de ureia à cana 
corrige o baixo teor de proteína desse 
volumoso, resultando numa combi-

nação alimentar de baixo custo e alto 
potencial produtivo. A ureia, caracte-
rizada por alta concentração de nitro-
gênio a baixo custo, associa-se com a 
cana-de-açúcar, resultando numa op-
ção volumosa econômica e acessível a 
todas as propriedades rurais. No país 
há uma tradição no cultivo e na utiliza-
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ção da cana como alimento volumoso 
para bovinos, particularmente no pe-
ríodo seco do ano. É uma cultura que 
apresenta uma série de características 
bastante desejáveis, como uma alta 
produção de matéria verde por hectare 
e baixo custo por unidade de matéria 
seca produzida. O período de colheita 
coincide com a época da seca, quando 
há escassez de forragens nos pastos e, 
consequentemente, maior necessidade 
de suplementação dos animais. 

Do ponto de vista nutricional, 
dentre suas principais vantagens, des-
tacam-se o alto teor de sacarose e o 
moderado teor de fibra insolúvel em 
detergente neutro (FDN). Do ponto 
de vista agronômico, deve-se ressaltar a 
alta produção de matéria seca por uni-
dade de área mesmo com baixa frequ-
ência de cortes, a simplicidade do cul-
tivo agronômico, a relativa resistência a 
pragas e doenças, a facilidade de com-
pra e venda, além de seu caráter semi 
perene. O fato de atingir o máximo va-
lor nutritivo durante o período seco do 
ano, quando a disponibilidade de for-
ragem é baixa, tem impulsionado sua 
divulgação como forrageira adequada 
para cultivo em fazendas que utilizam 
pastagens e que visam minimizar o 
uso de tempo e capital em práticas de 
ensilagem.

Objetivou-se nesta revisão abordar 
os principais aspectos associados à die-
ta de bovinos alimentados com cana-
-de-açúcar adicionada de ureia. 

Cana-de-açúcar e ureia na 
alimentação de bovinos

 A suplementação da cana com ureia 
tem sido preconizada como tecnolo-
gia simples e aplicável a boa parte das 
fazendas brasileiras. Entretanto, para 
melhor utilização desses alimentos, a 
compreensão de conceitos nutricio-
nais implícitos a uma dieta exclusiva de 
cana com ureia é fundamental. Nesse 
tipo de dieta, a ureia, uma fonte de ni-
trogênio não proteico 100% degradável 
no rúmen, suplementa uma forragem 
pobre em nitrogênio, em lipídeos e em 
minerais, com teor de FDN em torno 
de 50% e alto teor de carboidratos não 
fibrosos (CNF) de alta digestibilidade 
no rúmen. Apesar de o teor de FDN da 
cana-de-açúcar ser considerado baixo 
para forrageiras tropicais, possui baixa 
digestibilidade.

Preston (1982) comentou que 
uma das grandes vantagens da cana-de-
-açúcar em relação a outras forrageiras 
consistia no seu alto valor de nutrientes 
digestíveis totais (NDT), em função do 
seu alto teor de açúcares solúveis. Essa 
característica surgiu como elemento-
-chave na possibilidade de utilização 
de fontes de nitrogênio não proteico, 
como, por exemplo, a ureia. A associa-
ção da cana-de-açúcar com ureia é larga-
mente aplicada na bovinocultura de lei-
te, já há alguns anos, com sucesso. Essa 
estratégia nutricional alia a rápida dis-
ponibilidade de energia (pela alta solu-
bilidade da sacarose) com a de nitrogê-
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nio (pela elevada solubilidade da ureia 
e sua rápida transformação em amônia 
pela microflora rumenal). Entretanto, à 
medida que as pesquisas foram realiza-
das, verificou-se que a suplementação 
de dietas de cana e ureia com outros 
alimentos poderia proporcionar maior 
eficiência alimentar. 

Preston e Leng (1986) relataram 
que, em função de suas características, 
alimentos utilizados na formulação de 
dietas à base de cana-de-açúcar deve-
riam ser ricos em proteína não degradá-
vel no rúmen e apresentar amido com 
baixa degradabilidade rumenal. Preston 
(1982) citou que, além de maior aporte 
de nutrientes possibilitando melhor de-
sempenho, o fornecimento de fontes de 
proteína não degradável no rúmen esta-
ria também associado ao maior turnover 
rumenal e, assim, a um maior consumo 
de matéria seca (CMS). 

O fornecimento de ureia visa aten-
der diretamente à necessidade da micro-
flora rumenal por nitrogênio, enquanto 
fontes de proteína não degradável têm 
a função de atender às necessidades de 
proteína do animal. Como suplemen-
tação proteica, é comum a utilização de 
farelos cujo teor de proteína bruta (PB) 
pode variar de 13%, como, por exemplo, 
o farelo de arroz, a 50%, como no caso 
do farelo de soja. 

Avaliou-se a suplementação de die-
ta à base de cana-de-açúcar e ureia com 
farelo de soja (50,2% de PB) e concen-
trado à base de milho e farelo de soja 

(28,7% de PB) em quantidades iguais. 
Não se observou diferença no consumo 
de matéria seca e de FDN, nemno ganho 
de peso de novilhas mestiças Holandês 
x Zebu. Os autores atribuíram os resul-
tados à possível presença de amido re-
sidual e resistente à degradação rume-
nal no farelo de soja em função de seu 
processamento (Rodrigues e Barbosa, 
1999). 

De maneira contrária ao que ocor-
re com o valor nutritivo das gramíneas 
tropicais, que diminui com o avançar do 
estádio de maturação, a cana-de-açúcar 
apresenta melhora na sua qualidade nu-
tricional com o avanço da maturidade. 
Isso ocorre devido ao acúmulo de açú-
cares no caule, particularmente de saca-
rose. A maior concentração de açúcares 
é observada na seca, o que viabiliza sua 
colheita numa época de escassez de for-
ragem. À medida que a cana envelhece, 
ocorrem decréscimos nos teores de PB 
e aumento nos teores de matéria seca 
(MS) e de CNF, sendo este último re-
sultado do acúmulo de sacarose. Como 
nas demais gramíneas tropicais, ocorre 
queda na digestibilidade da FDN com o 
avançar da idade; entretanto, há um au-
mento concomitante de CNF, que su-
pera essa queda, fazendo com que haja 
aumento na digestibilidade da matéria 
orgânica (MO) com o avanço da idade 
da planta. Na Tabela 1, pode-se com-
parar a composição da cana-de-açúcar 
com a de outros volumosos, evidencian-
do-se os baixos teores de PB da cana em 
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relação aos demais. A complementação 
da cana com uma fonte de nitrogênio 
não proteico, como a ureia, mantém as 
características de uma dieta de baixo 
custo e possibilita a melhora acentuada 
nos teores de proteína dessa gramínea.

Observando-se os percentuais de 
FDN da cana-de-açúcar na tabela, veri-
fica-se que os valores são relativamente 
baixos quando compa-
rados aos de outros vo-
lumosos. Entretanto, os 
coeficientes de digesti-
bilidade da fração fibrosa 
da cana são baixos, o que 
corrobora o fato de ser 
colhida na época seca do 
ano. A baixa qualidade 
ou digestibilidade da fi-
bra pode limitar o consu-

mo de matéria seca e, consequentemen-
te, o desempenho de animais mantidos 
em dietas contendo cana. Além da baixa 
digestibilidade da fibra, outras defici-
ências nutricionais da cana-de-açúcar 
são o baixo conteúdo de proteína e mi-
nerais. No entanto, esses nutrientes são 
de fácil suplementação e não inviabi-
lizam a utilização dessa forrageira. Um 

exemplo é a utilização 
da cana suplementada 
com ureia, uma fonte 
indireta de proteína para 
o ruminante, que é de 
conhecimento amplo 
por nossos produtores 
rurais. A seguir enume-
ram-se alguns resultados 
de pesquisas que avalia-
ram a suplementação da 

A complementação da 
cana com uma fonte de 
nitrogênio não proteico, 
como a ureia, mantém 

as características de 
uma dieta de baixo 
custo e possibilita a 

melhora acentuada nos 
teores de proteína dessa 

gramínea.

Tabela 1. Composição e valor nutricional da cana-de-açúcar in natura, da silagem 
de milho e do capim-elefante

Nutriente Cana-de-açúcar Capim-Elefante Silagem deMilho

MS 25,27 21,43 31,59

MO 97,40 90,89 93,36

PB 3,75 7,28 7,27

FDN 55,87 76,93 55,26

CNF 41,10 10,93 33,02

NDT 63,62 50,0 63,13

DMS 60,2 48,1 57,66

Ca 0,22 0,34 0,3

P 0,06 0,23 0,19

Fonte: Valadares Filho et al.(2010).
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cana-de-açúcar com ureia.
Souza et al. (2015) avaliaram o efei-

to da adição de teores crescentes de 
ureia (0,0; 0,5 e 1,0%) na matéria natu-
ral da cana-de-açúcar sobre a produção 
e composição do leite e eficiência ali-
mentar em 18 vacas em lactação, com 
produção média inicial de 21,3±0,8kg/
dia de leite e com 83±7 dias em lactação. 
As dietas eram fornecidas na proporção 
50:50 de volumoso: concentrado, iso-
proteicas (15,4%PB) e isoenergéticas 
(68,9%NDT), sendo a cana o único 
volumoso. Os autores não observaram 
efeito da suplementação dos teores de 
ureia sobre a produção e composição 
do leite, mas a eficiência alimentar foi 
melhor nas dietas em que se utilizou 
ureia, sendo 1,14; 1,17 e 1,17, respec-
tivamente, para as dietas com 0,0; 0,5 e 
1,0% de ureia. Da mesma forma, Aguiar 
et al. (2013) avaliaram o consumo em 
vacas Holandês X Gir alimentadas com 
dietas contendo níveis crescentes de 
ureia em substituição ao farelo de soja 
(0; 0,58; 1,17, 1,75% na MS total da 
dieta). As dietas foram formuladas para 
serem isoproteicas, tendo como volu-
moso único a silagem de cana-de-açú-
car. Os consumos de MS e FDN não fo-
ram afetados pelos níveis crescentes de 
ureia. Entretanto, os consumos de PB e 
extrato etéreo (EE) reduziram-se line-
armente com o aumento dos níveis de 
ureia. Segundo os autores, concluiu-se 
que,para vacas em lactação, com dietas à 
base de silagem de cana-de açúcar, com 

relação volumoso: concentrado 45:55, a 
ureia pode ser adicionada em até 1,75% 
da matéria seca total, sem prejudicar o 
consumo.

Santiago et al. (2013) avaliaram o 
efeito da adição de 0, 4, 8 e 12g/kg de 
cana de uma mistura de ureia e sulfato 
de amônio (9:1), em dietas com pro-
porção volumoso:concentrado 70:30. 
A concentração de ureia não afetou o 
consumo e a digestibilidade da MS, 
MO, PB, FDN e NDT das dietas. Os 
autores concluíram que, em dietas com 
cana-de-açúcar para vacas leiteiras com 
produção abaixo de 15kg leite/dia, as 
concentrações de ureia podem ser au-
mentadas de 0 a 12g/kg de matéria na-
tural sem prejudicar o desempenho.	
Naves et al. (2015), por sua vez, verifi-
caram que a substituição da proteína do 
farelo de soja por ureia, esta última em 
concentrações de até 17,1g/kg de MS, 
não alterou a produção de leite de vacas 
leiteiras alimentadas com cana-de-açú-
car como única fonte de volumoso.

A título de comparação, alguns au-
tores já estudaram o consumo de MS 
em dietas contendo cana ou outros vo-
lumosos com ureia. Desses, o mais pes-
quisado é a silagem, principalmente de 
milho e sorgo, devido à utilização mais 
frequente. Costa et al. (2005), compa-
rando tratamentos com a mesma relação 
volumoso:concentrado (V:C de 60:40) 
entre cana-de-açúcar e silagem de milho, 
encontraram consumo 22,51% superior 
para a dieta contendo silagem de milho. 
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Resultados semelhantes foram encon-
trados por Souza (2003) e Magalhães 
et al. (2004), que observaram aumento 
de 15% no consumo em dietas à base 
de silagem de milho quando compara-
das com aquelas baseadas em cana-de-
-açúcar. Corrêa et al. (2003), da mesma 
forma, verificaram aumento de 6,52%. 
Magalhães et al. (2006), trabalhando 
com cana-de-açúcar em substituição 
à silagem de milho em dietas para va-
cas em lactação, verificaram que a cana 
apresentou elevada proporção de fibra 
indigestível em comparação à silagem 
de milho, uma vez que o coeficiente 
de digestibilidade da FDN para a dieta 
com 100% de cana-de-açúcar corres-
pondeu a apenas 45,35% do valor ob-
tido para a dieta com 100% de silagem 
de milho. A baixa digestão da FDN da 
cana-de-açúcar pode ter apresentado 
efeito de repleção rumenal e, conse-
quentemente, ter limitado a ingestão 
de MS. Os autores também observaram 
que a taxa de passagem rumenal (TPR) 
decresceu enquanto o tempo médio 
de retenção total da digesta (TMRT) 
aumentou linearmente, estimando-se 
redução de 0,0057 unidades na TPR e 
aumento de 0,00375 unidades para o 
TMRT, respectivamente, por unidade 
percentual de cana-de-açúcar acrescen-
tada às dietas. 

Corrêa (2001), trabalhando com 
vacas holandesas de alta produção, 
comparou dietas com silagem de mi-
lho ou cana-de-açúcar como volumoso 

único e encontrou produção diária de 
leite 2,5kg inferior no tratamento com 
cana-de-açúcar, independentemente 
do nível de ureia. Costa et al. (2005), 
por sua vez, encontraram redução de 
2,79kg. Mendonça et al. (2004a) tam-
bém observaram que a produção de 
leite para as dietas à base de cana-de-
-açúcar como volumoso, independen-
temente do nível de ureia ou da relação 
V:C, foi 2,77kg menor que para a dieta 
à base de silagem de milho. A menor 
produção de leite para as dietas com 
maior participação de cana-de-açúcar 
pode ser explicada pelo menor CMS, 
o que resulta em menor consumo de 
nutrientes. 

Diante do conhecimento do fato 
de a fibra de baixa degradabilidade ser 
o principal limitante do consumo de 
dietas à base de cana-de-açúcar, oca-
sionando longo tempo de permanência 
do alimento no rúmen e efeitos deleté-
rios sobre o consumo, vários trabalhos 
têm sido realizados com o objetivo de 
se avaliarem processamentos ou uso de 
aditivos que possam atuar sobre essa 
fração, melhorando as taxas de degra-
dação e, consequentemente, o consu-
mo. Nesse sentido, várias pesquisas 
foram realizadas recentemente avalian-
do o uso do óxido de cálcio com ureia 
como aditivo da cana-de-açúcar. O óxi-
do de cálcio, ou simplesmente cal, teria 
como grande vantagem o baixo custo 
e a facilidade de manuseio e aplicação, 
uma vez que essa substância não im-
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plica riscos para a saúde 
humana. A mistura  de 
cal e ureia foi muito es-
tudada nos últimos anos, 
estimulada pela busca de 
um aditivo que contribu-
ísse para conservação da 
cana in natura. Dentre os 
fatores limitantes do uso 
da cana-de-açúcar na ali-
mentação animal, a demanda por mão 
de obra, principalmente em empresas 
pecuárias de maior porte, é a principal 
dificuldade do uso em grande escala. A 
necessidade de corte e moagem diários 
eleva muito os custos e a demanda por 
mão de obra, o que pode inviabilizar o 
uso desse recurso forrageiro como base 
para o sistema de produção. Algumas 
opções, como a ensilagem da cana ou a 
conservação aeróbia desta, após a moa-
gem e a adição de algum aditivo (óxido 
de cálcio e ureia, por exemplo), têm sido 
apontadas, resultando em concentração 
das atividades de corte e moagem em 
alguns dias da semana, de forma a dis-
ponibilizar recursos humanos para a 
realização de outras atividades nos dias 
em que não há o manuseio da cana na 
lavoura. Dessa forma, o uso do óxido 
de cálcio surgiu como a possibilidade 
de ser uma importante ferramenta para 
potencializar estratégias em sistemas de 
produção de maior porte. 

Silva Júnior et al. (2015) avaliaram 
dietas contendo cana-de-açúcar in natu-
ra associada com ureia e/ou cal virgem 

sobre o desempenho 
produtivo, composição 
do leite e digestibilida-
de dos alimentos em 
vacas leiteiras da raça 
Girolando. Os animais 
receberam cana in natura 
(Ca), cana in natura com 
ureia (CaUr), cana hi-
drolisada com cal virgem 

(CaCal) e cana hidrolisada com cal vir-
gem mais ureia (CaUrCal). Observou-
se que o consumo não foi influenciado 
pelas dietas, e a melhor eficiência ali-
mentar foi observada nos animais que 
consumiram CaUrCal. Houve diferença 
entre os tratamentos para a digestibili-
dade de CNF, em que a dieta à base de 
CaCal foi superior à CaUr, e o uso de 
dietas à base de cana com os aditivos 
ureia e cal virgem não influenciaram a 
composição e a produção de leite. 

Com o objetivo de avaliar a estabili-
dade aeróbia da cana-de-açúcar adicio-
nada de óxido de cálcio e ureia, Pancoti 
(2009) avaliou os valores de tempera-
tura e pH da cana-de-açúcar adiciona-
da de 1% de óxido de cálcio na base da 
matéria natural (MN), nos tempos de 
0, 24, 48 e 72 horas. O autor concluiu 
que a adição de cal virgem em concen-
trações de 1% na MN foi eficiente em 
manter a estabilidade da cana-de-açúcar 
em até 12 horas (pH 11,7 e temperatura 
27,6°C), sendo que ocorreram modifi-
cações moderadas na temperatura e no 
pH. Porém, a partir de 12 horas, obser-

A mistura  de cal 
e ureia foi muito 

estudada nos últimos 
anos, estimulada pela 
busca de um aditivo 

que contribuísse para 
conservação da cana in 

natura.
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vou-se aumento brusco de temperatura, 
acompanhado de grande queda no pH: 
com 72h de hidrólise, atingiu-se pH 5,2 
e temperatura de 49,8°C. Possivelmente 
houve intensificação dos processos fer-
mentativos, pois, segundo o autor, hou-
ve queda no pH e diminuição nos teores 
de carboidratos solúveis. 

Domingues et al. (2011) avaliaram 
os efeitos da adição de cal virgem e dos 
tempos após a aplicação sobre a estabi-
lidade aeróbia e o crescimento de mi-
crorganismos (leveduras e fungos) na 
cana-de-açúcar in natura. Foram avalia-
das cinco doses de cal (0; 0,5; 1,0; 1,5 
e 2,0% de cal na base da MN) e cinco 
tempos após a aplicação (0, 24, 48, 72 e 
96 horas). Os autores observaram efeito 
das doses de cal para todos os parâme-
tros avaliados. A cana in natura apresen-
tou quebra da estabilidade no menor 
intervalo de tempo (16 horas) quando 
comparada à cana tratada com as doses 
de 1,0; 1,5 e 2,0%, cujo material apre-
sentou estabilidade até os tempos de 
34,7; 37,3 e 32 horas, respectivamente. 
Os valores de pH inicial aumentaram 
de acordo com a dose de cal aplicada e 
diminuíram com o tempo após a aplica-
ção. Os autores afirmaram ainda que a 
cal foi capaz de controlar o aumento de 
temperatura da cana e que, a partir da 
dose de 1,0%, houve tendência de esta-
bilização nas respostas de todas as vari-
áveis estudadas. Verificou-se também 
efeito significativo das doses de cal e do 
tempo de tratamento e suas respectivas 

interações sobre a dinâmica de desen-
volvimento de leveduras e medidas de 
pH (P<0,05). Observação importante 
foi o fato de que a cana hidrolisada com 
cal virgem atingiu o padrão de neutrali-
dade nas doses 0,5; 1,0; 1,5% nos tem-
pos 24, 48 e 72 horas, respectivamente, 
sendo que, na dose 2,0%, a neutralidade 
foi alcançada 72 horas após a aplicação 
desta. Os autores afirmaram que as do-
ses de cal foram eficientes em controlar 
o desenvolvimento das leveduras até as 
48 horas iniciais, e que, a partir de 72 
horas de exposição ao ar, a população 
de leveduras nos tratamentos que conti-
nham a cal foram semelhantes à da cana 
sem tratamento alcalino. 

Pina (2008) avaliou os efeitos da 
adição de óxido de cálcio à cana-de-
-açúcar em níveis de inclusão de 0; 0,5 
ou 1% na MN da cana e com tempos de 
hidrólise de zero ou três dias, na alimen-
tação de novilhas zebuínas. O autor ve-
rificou que não houve efeito do tempo 
de exposição da cana-de-açúcar ao óxi-
do de cálcio quanto aos consumos de 
MS, MO, PB e NDT e quanto ao ganho 
de peso. Entretanto, o nível de adição do 
óxido de cálcio influenciou de forma li-
near decrescente os consumos de MO, 
FDN corrigida para cinzas e proteína 
(FDNcp), CNF, NDT e o ganho médio 
diário (GMD). O autor observou inte-
ração significativa entre tempo de expo-
sição e nível de inclusão de cal para a di-
gestibilidade aparente da MS, MO, PB, 
FDN e o teor de NDT dentro dos níveis 
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de inclusão de 0,5 e 1% de cal. O melhor 
nível de inclusão de cal à cana-de-açúcar 
foi 0,5%, com três dias de hidrólise. Por 
outro lado, apesar da melhoria na diges-
tibilidade de alguns nutrientes, com a 
hidrólise por três dias ocorreu redução 
no consumo de NDT e no GMD, e por 
isso o autor concluiu que não é reco-
mendável fornecer a cana-de-açúcar tra-
tada com cal. 

Em outro trabalho avaliando o efei-
to da adição de óxido de cálcio (0 ou 
1% na base da MN) à cana-de-açúcar e 
os tempos de hidrólise zero, 24, 48 e 72 
horas (Pancoti, 2009) na alimentação 
de novilhas de diferentes graus de san-
gue Holandês x Zebu (de 1/4 a 7/8 de 
grau de sangue holandês), verificou-se 
que não houve efeito do tempo de hi-
drólise sobre consumo e digestibilidade 
aparente da MS, MO, FDNcp, fibra em 
detergente ácido (FDA), e consumo de 
NDT. Nesse trabalho, entretanto, o au-
tor verificou que a adição de óxido de 
cálcio à cana-de-açúcar resultou em re-
dução nos valores de digestibilidade da 
MO, dos carboidratos totais (CHOT), 
dos carboidratos solúveis em detergente 
neutro(CSDN), da FDNcp e no consu-
mo de NDT. O momento de adição da 
mistura de ureia e sulfato de amônio à 
cana também foi avaliado (no momento 
do fornecimento aos animais e 24 horas 
antes). O autor verificou que a adição de 
ureia à cana 24 horas antes do forneci-
mento aos animais resultou em redução 
no consumo de MO, consumo de PB e 

na digestibilidade aparente de PB, e au-
mento do tempo despendido em rumi-
nação (minutos/kg MS ingerida). 

Magalhães (2010) avaliou o efeito 
da adição de óxido de cálcio (0,5% na 
MN) a canas com diferentes graus Brix 
(10,8 a 20,9) no momento da ensilagem 
sobre a qualidade da silagem e o desem-
penho de bovinos de corte alimentados. 
O autor verificou que, à medida que o 
grau Brix do material ensilado aumen-
tou, ocorreu elevação dos teores de MS 
e redução nos teores de cinzas, PB e de 
frações de fibrosas (FDNcp e FDA cor-
rigida para cinzas e proteína - FDAcp). 
O autor afirmou que as silagens tratadas 
apresentaram maiores teores de cinzas e 
EE, enquanto a adição de cal reduziu as 
concentrações de FDNcp e PB. O autor 
verificou também que houve redução 
nos teores de etanol nas silagens trata-
das com óxido de cálcio (3,92% na si-
lagem da cana pura e 0,69% na silagem 
da cana com adição de cal), além de me-
nor perda de MS nas silagens tratadas. 
Concluiu-se que a adição de cal durante 
a ensilagem da cana-de-açúcar com 15 
ou 20 graus Brix não altera o consumo, 
a digestibilidade e o desempenho de bo-
vinos de corte. 

Júnior et al. (2015) avaliaram dietas 
contendo Cana in natura (Ca); Cana 
in natura com Ureia (CaUr); Cana hi-
drolisada com Cal Virgem (CaCal) e 
Cana hidrolisada com Cal Virgem mais 
Ureia (CaUrCal) sobre o desempenho 
produtivo, composição do leite e diges-
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tibilidade dos alimen-
tos em vacas leiteiras 
da raça Girolando 21 
dias após o parto. O 
consumo apresentado 
pelos animais não foi 
influenciado pelas die-
tas, e a melhor eficiên-
cia alimentar foi obser-
vada nos animais que 
consumiram CaUrCal 
(1,25kg leite/kg MS). 
Houve diferença entre 
os tratamentos para a digestibilidade de 
CNF, em que a dieta à base de CaCal 
foi superior à CaUr. Os níveis séricos 
de glicose e ureia foram semelhantes 
entre os tratamentos, porém a excreção 
de ureia e nitrogênio urinário foram su-
periores nos animais que receberam a 
dieta CaCal em relação aos alimentados 
com Ca e CaUr. O uso de dietas à base 
de cana com os aditivos ureia e cal vir-
gem não influenciaram a composição e 
a produção de leite.

Em uma avaliação estatística de 
55 trabalhos científicos, Daniel et al. 
(2013) estudaram os resultados obti-
dos com adição decal à cana fresca para 
bovinos sobre a composição química, 
digestibilidade e desempenho animal. 
Observou-se que a adição de cal aumen-
tou diretamente a MS, cinzas e teores de 
cálcio (Ca), bem como razão Ca:P (fós-
foro). A natureza alcalina da cal elevou 
linearmente o pH da cana. Por outro 
lado, a concentração de CNF foi reduzi-

da de forma quadrática 
pela adição de cal, en-
quanto houve um efeito 
quadrático no aumento 
da FDN, da FDN indi-
gestível (FDNi) e da 
lignina. A adição de cal 
na cana não afetou o 
consumo de MS nem a 
digestibilidade da fibra. 
Os autores concluíram 
não ser recomendada a 
adição da mistura cal e 

ureia à cana.
O uso da técnica de ensilar a cana-

-de-açúcar possibilita a conservação da 
mesma para utilização posterior, além 
de ser uma prática que facilita seu ma-
nejo em sistemas de produção, por per-
mitir o aproveitamento de talhões em 
declínio, melhorando a eficiência de co-
lheita (Fortaleza et al., 2012). Durante 
o processo de ensilagem, a ureia é adi-
cionada, o que facilitaria o manejo ainda 
mais. Contudo, os animais submetidos 
a dietas contendo silagem de cana-de-
-açúcar podem apresentar baixo con-
sumo voluntário, comprometendo o 
desempenho animal em função da baixa 
degradabilidade rumenal da fração fi-
brosa desse volumoso, com significativo 
efeito sobre a repleção animal (Pinto et 
al., 2007). 

Durante o processo de ensilagem, 
o elevado teor de açúcares solúveis da 
cana-de-açúcar leva à rápida prolife-
ração de leveduras, com produção de 

...os animais submetidos 
a dietas contendo silagem 

de cana-de-açúcar 
podem apresentar baixo 

consumo voluntário, 
comprometendo o 

desempenho animal 
em função da baixa 

degradabilidade rumenal 
da fração fibrosa desse 

volumoso, ...
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etanol e gás carbônico, representando 
perda de aproximadamente 49% de MS 
(McDonald, 1991). Uma maneira de 
minimizar as perdas de matéria seca e 
melhorar a degradabilidade da fração fi-
brosa da cana-de-açúcar após o proces-
so de ensilagem seria a utilização de adi-
tivos na silagem. (Fortaleza et al., 2012). 
Evangelista et al. (2009), avaliando a en-
silagem da cana-de-açúcar, observaram 
redução do pH a valores inferiores a 4,0 
aos três dias de fermentação, o que seria 
desejável a qualquer silagem (Dias et al., 
2014).

A ureia, quando em contato com a 
forragem ensilada, é hidrolisada a amô-
nia, que tem efeito inibidor sobre a po-
pulação de leveduras e mofos, o que fa-
vorece a redução da produção de etanol 
e perdas de MS em silagens de cana-de-
-açúcar (Alliet al., 1983). Ribeiro et al. 
(2010), estudando os efeitos da ureia 
e hidróxido de sódio como aditivos na 
ensilagem da cana-de-açúcar, verifica-
ram que ambos diminuem as perdas 
e reduzem os constituintes da parede 
celular das silagens. Entretanto, Castro 
Neto et al. (2008) não observaram efei-
to benéfico da ureia sobre a qualidade 
da silagem.

Rocha et al. (2015) avaliaram a ci-
nética de fermentação rumenal da MS 
e dos carboidratos de duas variedades 
de cana-de-açúcar (RB 86 7515 e IAC 
86 2480) ensiladas com diferentes adi-
tivos (ureia, NaOH, CaO, milho e L. bu-
chneri), além dos tratamentos controle, 

com abertura dos silos aos 60 dias da 
ensilagem. O maior volume de gases da 
fração não fibrosa foi na variedade IAC 
86 2480, com o aditivo NaOH. Já na 
fração fibrosa houve diferença apenas 
entre variedades com o aditivo ureia, 
sendo a IAC 86 2480 a que apresentou 
o maior volume. A silagem da cana IAC 
86 2480 apresentou os melhores valores 
para a maioria dos parâmetros cinéticos 
avaliados. Os melhores resultados para 
os parâmetros de degradabilidade rumi-
nal foram nas silagens aditivadas com 
NaOH e CaO.

Os efeitos associativos entre alimen-
tos, positivos ou negativos, também 
já foram alvo de pesquisas com cana-
-de-açúcar e ureia. Vilela et al. (2003) 
avaliaram diferentes suplementos para 
vacas mestiças em lactação alimen-
tadas com cana-de-açúcar. As dietas 
eram isoproteicas e os tratamentos com 
maior inclusão de ureia, que foram o 
de cana-de-açúcar mais ureia (CAU) e 
o de cana-de-açúcar, milho grão e ureia 
(CMM), apresentaram maiores coefi-
cientes de digestibilidade da FDN e dos 
carboidratos. Segundo os autores, o me-
nor consumo nas dietas CAU e CMM, 
provavelmente provocado pelo maior 
tempo de retenção no rúmen, pode ter 
aumentado a digestão dos nutrientes 
nesse compartimento. As rações CAU 
e CMM foram as que apresentaram 
as quantidades de ureia mais elevadas 
(3,52 e 3,22% na MS, respectivamen-
te). Concluiu-se que a baixa palatabili-
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dade da ureia pode ter contribuído para 
obtenção de menores ingestões de MS 
nesses tratamentos. 

Rangel et al. (2005) avaliaram o de-
sempenho produtivo de vacas leiteiras 
alimentadas com quatro tratamentos 
isoproteicos que utilizaram como volu-
moso cana-de-açúcar adicionada de fa-
relo de soja ou 0,4; 0,8; 1,2% de mistura 
ureia e sulfato de amônio (9:1). Não 
houve diferença para a produção de lei-
te, que foi em torno de 20kg por animal, 
quando se comparou farelo de soja com 
ureia nos diferentes níveis. No entanto, 
ocorreu efeito linear crescente na pro-
dução de leite para o aumento dos ní-
veis de ureia. Os autores recomendaram 
o nível de 1,2% da mistura ureia mais 
sulfato de amônio (9:1) para a correção 
nitrogenada da cana-de-açúcar. 

Vilela et al. (2003) avaliaram dife-
rentes suplementos, ureia (CAU), mi-
lho moído (CMM), farelo de algodão 
(CFA) e farelo de trigo (CFT), para 
vacas mestiças em lactação, com produ-
ção de leite média de 7kg por animal/
dia, alimentadas com cana-de-açúcar. A 
produção de leite do tratamento CFT 
foi maior que do CAU, não havendo 
diferença entre os demais tratamen-
tos. Nesse estudo foi verificada perda 
de peso de 0,8; 0,2 e 0,6 e ganho de 
0,1kg/dia, respectivamente, para os tra-
tamentos CAU, CFA, CMM e CFT. A 
eficiência alimentar foi superior para os 
tratamentos CAU e CMM em relação 
ao CFA. Isso ocorreu devido às maiores 

perdas de peso nos tratamentos CAU e 
CMM. Segundo os autores, para vacas 
mestiças de baixo potencial de produ-
ção, a suplementação que apresentou os 
melhores resultados, baseados na pro-
dução e composição do leite, CMS, di-
gestibilidade dos nutrientes e eficiência 
alimentar, foi com farelo de trigo. 

Dias et al. (2014) avaliaram o efei-
to da inclusão de ureia (0, 10, 20 e 
30g por kg de cana-de-açúcar) e glice-
rina bruta (0, 10, 20, 30 e 40g por kg 
de cana-de-açúcar) como aditivos na 
ensilagem da cana-de-açúcar, na com-
posição químico-bromatológica, pH, 
N-amoniacal (N-NH

3
) e digestibilidade 

in vitro (DIV). O tratamento com ureia 
afetou a maioria das variáveis relaciona-
das ao valor nutritivo, aumentando os 
teores de MS e PB (2,58; 7,76; 18,70 e 
19,31%), reduzindo os teores de FDN e 
melhorando a digestibilidade in vitro da 
MS (42,61; 48,53; 50,69 e 51,18%) e da 
FDN (38,81; 39,23; 41,06 e 43,46%), 
e as características fermentativas da si-
lagem, apresentando valores de pH de 
3,49; 3,86; 4,18 e 3,93 e de N-NH

3 
de 

1,72; 3,80; 7,88 e 9,00, para as doses 
de 0, 10, 20 e 30g, respectivamente. De 
acordo com os autores, a ureia e a glice-
rina bruta podem ser utilizadas como 
aditivos na ensilagem da cana-de-açúcar.

Martins et al. (2014) avaliaram o 
consumo, a digestibilidade e a produ-
ção de leite de vacas mestiças Holandês 
X Gir, com produção média de 15kg/
leite/dia aos 100 dias de lactação, ali-
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mentadas com dietas em que a fonte de 
volumoso foi silagem de cana sem adi-
tivo, silagem de cana com 1% de ureia, 
silagem de cana com 0,5% de ureia + 
0,5% de cal virgem (CaO) e silagem de 
cana com 1% de CaO nas proporções 
V:C de 55:45, em todas as dietas. Com 
base nos resultados de consumo e diges-
tibilidade dos nutrientes da dieta con-
tendo silagem de cana-de-açúcar com 
1% de ureia, pode-se afirmar que a ureia 
foi fonte de proteína rapidamente solú-
vel, o que pode ter acarretado falta de 
sincronização entre nitrogênio e energia 
das dietas para melhor utilização destes 
pelos microrganismos ruminais, visto 
que foram as dietas que 
apresentaram menor 
consumo de MS e me-
nor digestibilidade dos 
CNF, que são uma fonte 
de energia prontamen-
te disponível. Desse 
modo, a dieta com sila-
gem de cana-de-açúcar 
com 1% de ureia pro-
porcionou baixa efici-
ência no aproveitamen-
to dos nutrientes no 
rúmen, principalmente 
de proteína, o que pode 
ser constatado na maior 
concentração do nitrogênio ureico no 
leite (NUL) para animais alimentados 
com essas dietas. Não houve diferença 
(P>0,05) entre as dietas quanto à pro-
dução de leite (kg/dia) e de leite cor-

rigido para 4% de gordura (LCG 4%), 
apesar do menor consumo de MS pro-
porcionado pela dieta contendo silagem 
de cana-de-açúcar com 1% de ureia. O 
forte odor de amônia presente na sila-
gem de cana-de-açúcar com 1% de ureia 
provavelmente reduziu a aceitabilidade 
pelos animais, o que resultou em menor 
CMS; entretanto, os animais mantive-
ram a produção de leite, possivelmen-
te às custas da mobilização de reservas 
corporais. 

Revisando diversos trabalhos, 
Pereira (1996) concluiu que o uso mais 
coerente da cana para vacas especializa-
das para leite seria em grupos de animais 
com menor produção, normalmente va-

cas em meio e final de 
lactação, ou em inclu-
sões dietéticas mais bai-
xas, associada a outro 
volumoso. Sendo assim, 
a utilização da cana-de-
-açúcar em fazendas 
que trabalham com 
bovinos leiteiros espe-
cializados é viável, ape-
sar da possibilidade de 
depressão do consumo 
e da produção de leite 
de animais com alta de-
manda nutricional. 

O uso estratégico dessa forrageira 
associada à ureia na recria, em vacas não 
lactantes, em vacas em lactação com me-
nor demanda nutricional e em baixas in-
clusões na dieta de vacas de maior pro-

O uso estratégico dessa 
forrageira associada à 

ureia na recria, em vacas 
não lactantes, em vacas 
em lactação com menor 
demanda nutricional e 
em baixas inclusões na 
dieta de vacas de maior 
produção, parece ser o 
mais interessante se a 

meta é a expressão total 
do potencial produtivo 
ditado geneticamente.
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dução, parece ser o mais interessante 
se a meta é a expressão total do poten-
cial produtivo ditado geneticamente. 
Entretanto, em situações específicas, a 
menor renda bruta diária por vaca, de-
corrente da depressão no desempenho 
animal em dietas formuladas com cana 
como forrageira única, pode ser com-
pensada por vantagens agronômicas e 
financeiras decorrentes da substituição 
de silagem de milho por cana. A utiliza-
ção da cana e ureia seria uma maneira 
de aumentar a capacidade de suporte 
animal da fazenda, comparativamente 
a um sistema baseado exclusivamente 
em silagem de milho. 

Conclusões 
Difundida há muitos anos no país, 

a cana-de-açúcar adicionada de ureia 
pode ser usada com sucesso na recria, 
em vacas não lactantes, em vacas em lac-
tação com menor demanda nutricional 
e em baixas inclusões na dieta de vacas 
de maior produção. 

Em rebanhos leiteiros, a utilização 
da cana associada à ureia propicia au-
mento na capacidade de suporte animal 
da fazenda, a um baixo custo. 
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